
A
está perto de concluir a apli-
cação de primeiras doses
nos adultos de 18 anos ou
mais. Porém, ao mesmo tem-
po que mais pessoas são
vacinadas, outro número está
crescendo: o de faltosos da
segunda dose. O secretário
de Saúde da capital baiana
Léo Prates revelou que 49 mil
habilitados para completar a
imunização não comparece-
ram aos pontos da campa-
nha para garantir a proteção
completa. As abstenções tive-
ram um crescimento de 26%
em comparação com o início
de agosto, quando a checa-

os poucos, a campa-
nha de imunização
contra o novo corona-
vírus vai alcançando
mais braços; em Sal-
vador, a Prefeitura

Quase 50 mil pessoas
não voltaram para tomar
a 2ª dose em Salvador

gem feita pela Secretaria de
Saúde do Estado da Bahia
(Sesab) mostrava que 36.387
pessoas ainda não haviam
sido completamente vacina-
das em Salvador, a maioria
(21 mil) com a dose do imu-
nizante Oxford/AstraZeneca
em atraso. Preocupado com
as ausências, Prates usou
suas redes sociais para cha-
mar a atenção da população
para a importância de fecha-
mento do ciclo vacinal.

O alerta se torna ainda
mais importante, pois muitos
podem ter a sensação de que
já estão ‘imunizados’ apenas
com a primeira dose, quando
a eficiência máxima é atingi-
da apenas depois de duas
semanas após a tomada da
dose de reforço. “Quero lem-
brar que a pessoa só estará
imunizada depois de tomar a
sua segunda dose, e mais:
que elas só garantem a efi-
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FALTOSOS
Muitos têm a sensação que estão imunizados com a primeira dose, o que é engano

cácia contra a variante Delta,
que preocupa o mundo, com
as duas doses”, disse o titu-
lar da pasta, que vem acom-
panhando a escalada de no-
vos casos atribuídos à nova
cepa, de transmissibilidade
mais alta. A ausência é mais
notada entre as pessoas
mais jovens que estavam in-
seridas entre os grupos prio-
ritários antes da adoção do
sistema por idade, atuantes
em segmentos de maior con-
tato com o público, como tra-
balhadores da educação e de
estabelecimentos como far-
mácias e bancos.  “Saúde
pública é uma coisa que se
faz junto. Para você estar com-
pletamente imunizado, para
você ajudar a Secretaria da
Saúde a cuidar da sua vida,
vai ao posto e garante a sua
imunidade”, ressaltou Léo
Prates.

Embora a Sesab garanta
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haver uma cota suficiente
para a aplicação da dose de
reforço, os habilitados para
se vacinar fazem queixas re-
lacionadas aos pontos de dis-
tribuição, especialmente para
quem não dispõe de carro
próprio como meio de trans-
porte. No caso do imunizante
Coronavac, os únicos pontos
de aplicação para quem vai a
pé são a Unidade de Saúde
da Família (USF) Curralinho,
no STIEP, e a USF Tubarão,

em Paripe, considerados de
difícil acesso. “Eu e meu ma-
rido estamos com a segunda
dose marcada para semana
que vem, mas esses dois lu-
gares ficam difíceis para nós
dois. Eu não vou, porque é
muito longe”, lamentou a
dona de casa Eliane Ribeiro.
Outra reclamação recorrente
entre quem precisa se deslo-
car para tomar a segunda
dose é o horário disponível
para aplicação, pois muitos

trabalham e não conseguem
sair no meio do expediente
mesmo com a necessidade
de se imunizar. “Fiquei a se-
mana toda querendo ir, mas
o horário não dava, por ser
até as 16h”, pontuou a profes-
sora de reforço escolar Joel-
ma Moura, que sugeriu a ex-
tensão de funcionamento
dos pontos para o período da
noite,  de forma a atender o
público que pode tomar a va-
cina na saída do trabalho.

Expansão de redes atacadistas afeta pequenos mercados
Redes de grande porte começam a surgir em bairros populares e donos de lojas menores se preocupam

Ir ao supermercado tem
sido uma tarefa cada vez mais
frequente para os baianos,
especialmente durante a pan-
demia, quando o consumo de
produtos de limpeza se tornou
essencial para manter a higi-
ene em dia. Porém, igualmen-
te notável é a expansão das
grandes redes atacadistas,
que vão mudando a paisagem
das cidades, sobretudo nos
bairros populares, confirman-
do a alta de 5,32% nas ven-
das do setor neste primeiro
semestre, de acordo com
pesquisa elaborada pelo De-
partamento de Economia da
Associação Brasileira de Su-
permercados (Abras). Trazen-
do preços bastante competiti-
vos e comodidade, cada gran-
de estrutura que vai sendo
montada gera expectativa na
população, que já consegue
saber qual rede abrirá uma
nova unidade apenas pelas
cores da marca da empresa,
e preocupação em quem já
tem uma loja de porte menor
no entorno, pois entrará num
combate difícil pela preferên-
cia dos clientes.Um levanta-
mento do portal Bahia Econô-
mica revelou que pelo menos
cinco grandes grupos de su-

permercados que servem à
Bahia têm raízes na própria
terra e garantem cifras milio-
nárias em seu processo de
expansão.

COMPETIÇÃO
O mais notável deles é o

Atakarejo, que começou suas
atividades em 1994 com ape-
nas uma unidade no bairro de
Brotas e hoje já dispõe de 23
lojas, sem contar as que ainda
não foram inauguradas, movi-
mentando cerca de R$ 2 bi-
lhões e com um quadro de
mais de 4 mil funcionários.
Com a adoção do sistema de
atacado pela rede comandada
por Teobaldo Costa, que reduz
ainda mais o preço das mer-
cadorias, a situação complica
para quem tem um mercadi-
nho de bairro. “Todo dia tem
cliente que entra aqui e fala que
viu tal coisa mais barata no
mercado grande, e acaba indo
comprar lá”, comentou Rober-
to da Paixão, dono de uma
mercearia na Boa Viagem.
Embora o fluxo de clientes não
tenha reduzido com a pande-
mia, ele reconhece que não
tem sido fácil. “A gente tem que
pagar funcionário, despesas
com o espaço, fornecedores.
Os gastos aumentaram mui-
to... Fizemos o possível para
não repassar os aumentos

para o cliente”, lamentou, en-
quanto recebia um carro com
legumes e verduras. Com as
medidas de distanciamento
social, ele intensificou o servi-
ço de entrega em domicílio nos
bairros vizinhos, tentando ofe-
recer mais um atrativo para fi-
delizar o público.

CRESCIMENTO
Além das redes conterrâ-

neas, a competição no setor
supermercadista na Bahia se
acirrou ainda mais com a ex-
pansão de atacadistas naci-
onais, como o Atacadão, per-
tencente ao Grupo Carrefour,

o Maxxi, do Grupo BIG e o As-
saí, de propriedade do Grupo
Pão de Açúcar (GPA). Se an-
teriormente era até preciso ter
um ‘passaporte’ para entrar
nas lojas de atacado, como
acontecia no antigo Makro,
hoje qualquer um pode entrar
e levar só os produtos que
desejar. Nunca se comprou
tanto em atacarejos como
agora: uma pesquisa condu-
zida pelo instituto Nielsen no
fim de 2020 mostrou que
mais de 60% das famílias
brasileiras foi a um estabe-
lecimento do tipo pelo menos
uma vez para abastecer a

casa; o formato venceu os tra-
dicionais supermercados,
impulsionado pela expectati-
va do cliente de encontrar pre-
ços mais em conta do que na
mercearia do bairro, e pela
variedade de itens disponí-
veis para pessoas físicas e
jurídicas: o Atacadão, por
exemplo, diz ter 10 mil produ-
tos em seu catálogo. “A gente
já viu a força do atacarejo em
crises anteriores, e em 2020
não foi diferente. Em situa-
ções de crise, as pessoas
buscam estratégias para
manter seu poder de com-
pra”, analisou o coordenador
de atendimento ao varejo da
Nielsen Bruno Achkar. Outro
trunfo utilizado pelos atacare-
jos é o investimento em mar-
cas próprias, que tornam os
preços ainda mais atrativos.

SOLUÇÕES
Mas, mesmo com as van-

tagens dos estabelecimentos
de maior porte, o fim daquele
mercadinho perto de casa não
está decretado. Uma das prin-
cipais vantagens é exatamen-
te a proximidade, que permite
ao cliente ter o que quer sem
que precise pegar as grandes
filas vistas nos atacarejos
para pegar um item específi-
co. “Dificilmente você vê al-
guém fazendo o mercado do

mês aqui. Tem quem faça,
mas é mais por conta da co-
modidade mesmo, a pessoa
pode vir de carro ou pedir para
alguém levar no carrinho de
mão”, diz Paula Oliveira, que
mantém um pequeno hortifru-
ti no Uruguai. “Comida é uma
coisa que as pessoas sem-
pre estão precisando, às ve-
zes ela até foi no mercado
grande e se esqueceu de tra-
zer alface, ou uma penca de
banana na hora da pressa. A
gente vai se adaptando. Tem
espaço para todo mundo”.

Para o presidente da Abras
João Galassi, o cenário atual
é desafiador para toda a ca-
deia de abastecimento, e exi-
ge de cada gestor de merca-
do, do pequeno ao gigante, a
capacidade de ajustar seus
negócios para manter a clien-
tela ativa e fidelizada. “Estamos
nos organizando para reposi-
cionar e requalificar a nossa
atividade supermercadista,
estimulados pelo novo contex-
to competitivo, pautado pela
transformação digital e pelos
novos hábitos de consumo
dos brasileiros, influenciada
pela crise sanitária que a co-
vid-19 nos impôs. Neste atual
contexto, não dá mais para
cada setor caminhar por si só,
e olhar apenas para suas pró-
prias necessidades”.

CONCORRÊNCIA
Grandes supermercados oferecem maior oferta
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Bazar beneficente arrecada
fundos para animais de rua

Nestes tempos sombri-
os nos quais muitas pesso-
as abandonaram seus pets
durante a pandemia do coro-
navírus, algumas ideias e
ações devem ser destaca-
das. Aproveitando o domingo
ensolarado em Salvador, a
advogada Maria Claudia Pa-
dilha realizou o 1º bazar be-
neficente , na avenida Oceâ-
nica , na Barra, para arreca-
dar fundos a fim de ajudar
animais de rua. A intenção é
arrecadar entre R$12 a R$15
mil.

“Eu ajudo animais de rua,
mas não tenho nenhuma ins-
tituição. Resgato, coloco em
lares temporários, levo para
veterinário,  consegui ajudar
inclusive, animais em situa-
ção crítica, sem pata. Acolhe-
mos e postamos para ado-
ção. Com isso já tenho cinco
gatas em casa, todas retira-

das das ruas. Então pensei
em ampliar as ações para in-
vestir nestes animais.”

O local escolhido foi um
ponto comercial onde poste-
riormente funcionará um res-
taurante vegano e uma loja de
produtos naturais, restauran-
te e mercado que dispensará
o uso de  embalagens. Então
o próximo bazar será em ou-
tro ponto.

“Eu penso em fazer algu-
ma coisa maior para poder
ajudar esses animais de rua.
As roupas do bazar são todas
doadas por amigos e o di-
nheiro  arrecadado vai ser in-
vestido para vacinas, castra-
ções e acolhimentos. Os do-
entes vamos levar para vete-
rinário. A ideia é realizar um
bazar desse todos os meses.
Esse é o primeiro, mas va-
mos ampliar as ações e aten-
dimento”.

O bazar funcionou ontem
das 10 horas às 16 horas na
avenida Oceânica 466.

Atividades marcam emancipação de Valente
Sem festa e sem aglome-

rações, por conta da pandemia
do coronavírus que já vitimou
28 moradores, a população
valentense celebrou no dia 12
de agosto, 63 anos de eman-
cipação político-administrativa
da “Capital do Sisal”, como é
conhecido este progressista
município, um dos mais impor-
tantes da região sisaleira, a
240 quilômetros da capital.
Valente destaca-se pela produ-
ção de fibras de sisal, indústri-
as e pela pecuária, possuindo
bom rebanho de bovino e um
criatório de alta qualidade de
caprinos e ovinos.

Na véspera do aniversá-
rio do município, o prefeito
Ubaldino Amaral assinou con-
vênio com a Embasa visando
à ampliação do sistema de

abastecimento de água da
sede, bem como a implanta-
ção do sistema em algumas
comunidades rurais desprovi-
das dos serviços.

A programação festiva
elaborada pela equipe do go-
verno local teve inicio no dia 7,
na Casa da Cultura, com a
abertura da Semana da Cul-
tura, que este ano, na segun-
da-feira, contou com a pre-
sença da Major PM Denice
Santiago, idealizadora da
Ronda Maria da Penha, um
programa da Polícia Militar da
Bahia e reconhecido por suas
ações no combate à violência
doméstica e ao racismo.

No comando da prefeitu-
ra pela terceira vez, Amaral
ressaltou a importância e a
necessidade de proteger as
mulheres em situação de vio-
lência, como forma de salvar
vidas. As comemorações alu-

sivas encerradas na quinta-
feira, dia maior da cidade, fo-
ram marcadas por hastea-
mento de bandeiras, missa
em Ação de Graças na Igreja
Matriz e apresentação da Fan-
farra Municipal

A economia do município
é impulsionada pelo comércio
local, a prefeitura e duas in-
dústrias de médio porte, uma
do setor calçadista e a APAEB,
na produção de fios naturais
e tapetes e carpetes de sisal.
Outras fontes de renda são a
agricultura familiar e o sisal,
planta que deu a Valente o tí-
tulo de “Capital do Sisal”.

O principal problema so-
cial e econômico da comuni-
dade é o desemprego, o que
obriga muitos valentenses se
dirigirem para as regiões Sul
e Sudeste do Brasil, ou para
os pólos de atração e desen-
volvimento do estado, como

Feira de Santana e a região
metropolitana de Salvador.

HISTÓRICO
Povoado de Conceição do

Coité, Valente foi elevado à con-
dição de vila, em 1938. Deu ini-
cio ao processo de emancipa-
ção em 1947, concluindo de
forma vitoriosa em 12 de agos-
to de 1958. Já em 1º de maio
de 1966, ganhou status de co-
marca. Valente se desenvolveu
rapidamente e hoje conta com
uma população de pouco
mais de 28 mil habitantes, do-
tada de toda infra-estrutura ne-
cessária. A origem do nome do
município é bastante curiosa.
Nos idos de 1800, um touro
muito bravo desgarrou-se de
uma boiada e tomou a direção
de uma fonte, chamada Cal-
deirão, onde resistiu às tenta-
tivas de vaqueiros que tenta-
ram reconduzi-lo ao rebanho.
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